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APRESENTAÇÃO
Uma tradição, normalmente, pode ser definido como aquilo que se faz por hábito, 

um legado passado de uma geração para outra. Embora o historiador Hobsbawm tenha 
chamado atenção em uma obra bastante reconhecida entreis historiadores de que as 
tradições, de maneira geral consistem em retomar“passado histórico apropriado”., em 
que o senso de continuidade ocupa um valor e uma necessidade centrais, e que, para 
isso, muitas vezes os diferentes grupos se constituem em torno de falsas noções de 
continuidade, ou seja, as tradições, podem, muitas vezes serem inventadas, a expressão 
saberes tradicionais traz consigo um elemento mais amplo do que a noção de continuidade 
a que nos referíamos acima.

Usualmente, a ideia de saber tradicional é usada para marcar um conjunto de 
noções e práticas que permeiam as sociedades e grupos e são ligadas, por exemplo, ao 
reconhecimento de propriedades de plantas, consensos e práticas sociais comuns, valores 
norteadores que parecem pertencer a uma realidade atemporal, ou seja, estiveram sempre 
presentes e são reconhecidas por um grande número de pessoas sem ter passado pelo 
espaço de “validação científica”, que nesse caso, significaria o crivo do método usado pela 
ciência para chegar em suas conclusões. Isso  não significa, que, nos dias atuais não se 
possa falar de uma espécie de  «terreno comum” em que se estabelece um diálogo, uma 
espécie de entendimento entre as esferas do conhecimento tradicional e do conhecimento 
contemporâneo, técnico e científico. 

Essa troca existe, e é bastante presente, ainda que, nem sempre, essas esferas 
sejam consideradas de maneira equivalente, uma vez que a “ciência” acaba prevalecendo. 
Em ciências humanas, nos últimos anos, esse debate se fez cada vez mais presente, dado 
que o registro, o resgate e o entendimento desses saberes tradicionais sempre esteve na 
pauta, de uma maneira ou de outra, de seu campo de pesquisa. Nesse caso, o sentido 
de incompatibilidade não se faz tão presente como em outras tradições científicas. Ainda 
assim, tem se construído cada vez mais o entendimento  de que esse resgate e a ideia de 
que os saberes tradicionais devam ser pesquisados e referidos, junto com eles chama-se 
a atenção para que os valores de justiça social, participação popular e sustentabilidade 
estejam sempre presentes e cada vez mais na pauta do processo de construção dos 
saberes. Assim, para além de base e fonte, se entende, nas ciências humanas, que há 
que se dar voz ao saber tradicional, e que o dialogo deste com o conhecimento científico 
constitui-se enquanto riqueza e muitidimensionalidade do mesmo.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1.................................................................................................................1
A MOBILIZAÇÃO DE PAIS E RESPONSÁVEIS PARA PARTICIPAÇÃO EFETIVA NOS 
CONSELHOS ESCOLARES

Débora Paula Martins da Silva
Lenise Patricia de Souza

DOI 10.22533/at.ed.0402019081

CAPÍTULO 2.................................................................................................................7
A PSICOPEDAGOGIA E A NEUROPSICOPEDAGOGIA NA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
DA APRENDIZAGEM COMO FERRAMENTA NA FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES

Nivaldo Emídio Moreira

DOI 10.22533/at.ed.0402019082

CAPÍTULO 3...............................................................................................................16

BEM-ESTAR E MAL-ESTAR DOCENTE: UMA ANÁLISE DAS PESQUISAS PUBLICADAS 
ENTRE 2015 E 2018

Karolina da Silva Riquelme
Flavinês Rebolo

DOI 10.22533/at.ed.0402019083

CAPÍTULO 4...............................................................................................................27
EDITH STEIN: UMA ANTROPOLOGIA INTEGRAL COMO FUNDAMENTO PEDAGÓGICO

Vitor Vinicios da Silva 

DOI 10.22533/at.ed.0402019084

CAPÍTULO 5...............................................................................................................36
ESCREVENDO A DANÇA: MEMÓRIA, ARTE, ENSINO E CIÊNCIA

Ana Lígia Trindade
Patrícia Kayser Vargas Mangan

DOI 10.22533/at.ed.0402019085

CAPÍTULO 6...............................................................................................................42
FILOSOFIA: QUEM É A MULHER NESSE CONTEXTO?

Brasilina Bento da Costa 

DOI 10.22533/at.ed.0402019086



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7...............................................................................................................53
FORMAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS: O QUE PENSAM OS FUTUROS 
PROFESSORES?

Janaina de Azevedo Corenza

DOI 10.22533/at.ed.0402019087

CAPÍTULO 8...............................................................................................................65
LEITURA NA ESCOLA: UM ESTUDO COMPARATIVO

Rosely Ribeiro Lima
Valéria Ribeiro Carvalho 

DOI 10.22533/at.ed.0402019088

CAPÍTULO 9...............................................................................................................74

MUSEU E ESCOLA, CONSTRUÇÃO COLETIVA PARA A PERMANÊNCIA DA MEMÓRIA, 
COM ÊNFASE NA FUNÇÃO DO OBJETO MUSEAL

Maria Augusta de Castilho
Maria Christina de Lima Félix Santos
Melly Fátima Góes Sena

DOI 10.22533/at.ed.0402019089

CAPÍTULO 10.............................................................................................................85
O CONCEITO DE IMAGINAÇÃO EM VIGOTSKI

Thais de Sá Gomes Novaes
Letícia Maria Montoia Gonçalves
Letícia Busquim Pereira

DOI 10.22533/at.ed.04020190810

CAPÍTULO 11.............................................................................................................91
PEDAGOGIAS QUE CURAM COM OS/AS PESCADORES/AS ARTESANAIS DE 
ITAPISSUMA

Talita Maria Soares da Silva

DOI 10.22533/at.ed.04020190811

CAPÍTULO 12...........................................................................................................102
POLÍTICAS EDUCACIONAIS E OS PRESSUPOSTOS DE STEPHEN BALL

Taiani Vicentini
Adolfo Ramos Lamar

DOI 10.22533/at.ed.04020190812



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13...........................................................................................................110
VOZES EM DISPUTA: EDUCAÇÃO ESCOLAR QUILOMBOLA E PARTICIPAÇÃO

Suelen Alves dos Santos
Leônidas Daniel Paulino 

DOI 10.22533/at.ed.04020190813

SOBRE AS ORGANIZADORAS..............................................................................122

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................123



 
Saberes Tradicionais e Conhecimentos Científicos nas Ciências Humanas Capítulo 8 65

Data de aceite: 01/08/2020

LEITURA NA ESCOLA: UM ESTUDO COMPARATIVO
CAPÍTULO 8

doi

Data de submissão: 13/05/2020

Rosely Ribeiro Lima
Universidade Federal de Jataí (UFJ), Curso de 

Pedagogia
Jataí – Goiás

Link currículo lattes: http://lattes.cnpq.
br/7025063818213978

Valéria Ribeiro Carvalho
Universidade Federal de Jataí (UFJ)

Jataí - Goiás
Link currículo lattes: http://lattes.cnpq.

br/6224054786191506

RESUMO: A leitura constitui-se como uma 
prática social de suma importância na 
contemporaneidade, sendo seu ensino uma 
das principais atribuições da escola, sobretudo 
nos anos iniciais do ensino fundamental. 
Entretanto, apesar da relevância social 
apresentada pela leitura a escola brasileira 
não tem logrado êxito em tal tarefa, não 
conseguindo alcançar o objetivo maior a que 
se propõe o ensino de Língua Portuguesa 
na atualidade, a saber, formar escritores e 
leitores competentes. Assim, considerando-
se a proeminência que as práticas de leitura 
assumem no âmbito social e a problemática 
relacionada ao ensino de língua materna, 
amparando-nos na Teoria do Núcleo Central 
buscamos analisar os dizeres de alunos acerca 
de como estes concebem a leitura. Pode-se 
observar que as representações sociais dos 
alunos estão estreitamente vinculadas a uma 
compreensão de leitura que enfatiza seus 

aspectos instrumentais em detrimento do 
caráter semântico e polissêmico inerente a tal 
prática social.
PALAVRAS CHAVE: Aluno, Leitura, Professor, 
Representações sociais.

SCHOOL READING: A COMPARATIVE 
STUDY

ABSTRACT: Reading is a social practice 
of paramount importance in contemporary 
times, and teaching is one of the main tasks 
of the school, especially in the early years of 
elementary school. However, despite the social 
relevance presented by reading, the Brazilian 
school has not been successful in this task, 
failing to achieve the major objective that 
the teaching of the Portuguese language is 
currently proposed, namely, to train competent 
writers and readers. Thus, considering the 
prominence that reading practices assume in 
the social sphere and the problem related to 
mother tongue teaching, based on the Central 
Core Theory we seek to analyze the students’ 
statements about how they conceive reading. It 
can be observed that the social representations 
of the students are closely linked to an 
understanding of reading that emphasizes their 
instrumental aspects to the detriment of the 
semantic and polysemic character inherent in 
such social practice.
KEYWORDS: Student, Reading, Teacher, 
Social representations.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A realização deste estudo se vincula à necessidade de se romper com o modelo 

adultocêntrico que tem imperado no âmbito das pesquisas em educação dando voz às 
crianças e reconhecendo-as enquanto sujeitos ativos em seu processo de aprender, bem 
como se assenta na constatação consensual de que a leitura se apresenta na atualidade 
como um elemento proeminente, desempenhando papel central nas dinâmicas sociais no 
mundo contemporâneo. 

Faz-se imperioso frisar que o acesso ao universo letrado consiste em uma das 
principais atribuições das instituições de ensino formal, sendo que a forma como essas 
práticas serão viabilizadas se refletirão de forma determinante na relação que os indivíduos 
estabelecerão com a leitura para além dos portões da escola. Nesse sentido, é preciso 
salientar que embora se constitua enquanto processo significativo, autores como Souza 
e Girotto (2011) apresentam dados do Programa Internacional de Avaliação de Alunos 
(PISA/2006) divulgados pela Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) que nos mostram a fragilidade da competência leitora dos estudantes 
brasileiros. 

Segundo as autoras, de um total de 56 países avaliados, em leitura, os alunos 
brasileiros ficaram classificados na 48ª posição, sendo que 56% dos jovens apresentavam 
competência leitora que os situava apenas no nível um ou abaixo dele, o que configura 
somente o domínio da capacidade de localizar informações presentes de forma explícita 
nos textos e de estabelecer conexões simples entre ideias. 

Desta forma, tendo em vista a relevância que as práticas de leitura assumem 
no âmbito social, assim como a problemática relacionada ao ensino formal de Língua 
Portuguesa, amparando-nos na Teoria das Representações Sociais e na Teoria do Núcleo 
Central, parece-nos valioso buscar localizar e refletir acerca das representações sociais 
de educadores e educandos no que tange às práticas de leitura, uma vez que esta análise 
poderá servir como ponto de partida para que se viabilize uma necessária reconfiguração 
do trabalho com a referida disciplina. 

Assim, este estudo tem como fulcro a Teoria das Representações Sociais (TRS) 
de Serge Moscovici, e a Teoria do Núcleo Central (TNC) de Jean Claude Abric. Sendo 
a primeira, a teoria original a partir da qual desdobrou-se a segunda.  De acordo com 
Jodelet (2001), ao abordar a TRS, as representações sociais se constituem como uma rede 
de saberes socialmente apropriados, partilhados e difundidos, que permeiam as relações 
entre indivíduos e desses com o meio; atuando no sentido de possibilitar, a expressão, o 
crescimento e a construção das identidades individuais e coletivas, bem como, de edificar 
as visões e as compreensões desses indivíduos acerca dos objetos do mundo real. 

Já para Abric (2003) a TNC consistindo-se enquanto um estudo que busca através 
de uma abordagem estrutural, o melhor conhecimento e aprofundamento da teoria 
primariamente proposta por Moscovici, postula que uma representação social compõe-se 
de um sistema central e um sistema periférico, o núcleo central apresentando-se, como 
o elemento mais estável e que garante a perdura da mesma; e o sistema periférico, a 
parte mais leve e maleável da estrutura representacional, cuja modificação não irá afetar 
diretamente a permanência dela. 
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Diante desses fundamentos, a pesquisa buscou analisar os dizeres de alunos de 
escolas de Jataí-GO acerca de como estes concebem as práticas escolares de leitura, 
buscando localizar e refletir a respeito das representações sociais partilhadas por eles 
sobre tais práticas.

A presente pesquisa configurou-se como bibliográfica e de campo, como também 
como uma vertente quanti-qualitativa. Esta fora realizada mediante a aplicação de 
questionário estruturado em escolas situadas entre os maiores e menores IDEB’s, com 
estudantes do 1º ao 5º ano do ensino fundamental da rede pública municipal de jataí-GO, 
no qual utilizamos a Técnica da associação Livre de Palavras (TALP). Os dados coletados 
foram processados utilizando o software EVOC, sendo que na etapa vigente desta pesquisa 
(2016/2017), para fins de comparação foram analisados os dados advindos dos dizeres de 
94 alunos das turmas de 4º e 5º anos das instituições classificadas entre os maiores e 
menores IDEB’s. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da UFG sob o 
protocolo nº 050/2010. 

2 | 	TEORIA DO NÚCLEO CENTRAL
A Teoria do Núcleo Central foi proposta por Abric no ano de 1976, mediante 

tese de doutoramento defendida na Université de Provence, intitulada: Jeux, conflits et 
représentations sociales. Esta teoria apresenta as funções geradoras e organizadoras que 
estruturam as representações sociais, mediante vínculos de elementos hierarquizados 
entre si que formam um componente central nas representações sociais. Este núcleo 
central estrutura como é representado determinado objeto da realidade, definindo os 
possíveis comportamentos futuros dos sujeitos e está vinculado a sistemas periféricos que 
complementam a formação da representação social.

Utilizando como referência os conhecimentos de Heider (1927) sobre os estudos 
de atribuição de uma ideia de centralidade aos elementos envolvidos em processos de 
percepção social; servindo do trabalho pioneiro de Asch (1926) a respeito da percepção 
social, pesquisas estas inseridas na área da Psicologia Social, Abric trouxe novas 
contribuições para o desenvolvimento da TRS, a partir do entendimento da centralidade 
nos elementos representacionais. 

Além dessas fontes, Abric buscou norteamentos na própria teoria moscoviciana 
referente à noção de núcleo figurativo, cuja formação é resultante do processo de 
objetivação das representações sociais. Abric considera o caráter figurativo do núcleo 
das representações sociais apresentados por Moscovici. Entretanto, se afasta deste 
princípio de elaboração de imagens e atribui aos elementos que compõem a estrutura das 
representações sociais uma natureza puramente cognitiva, tanto sob formas descritivas, 
quanto valorativas. (SÁ, 2002).

Conforme Abric (2003), as representações sociais apresentam duas características 
de aparências contraditórias: 1ª são ao mesmo tempo estáveis e móveis, rígidas e flexíveis; 
2ª são consensuais e também estão marcadas por diferenças interindividuais. Abric (2003) 
propôs que estas características contraditórias são complementares entre si e constituem 
a própria estruturação das representações sociais e de seu modo de funcionamento. Deste 
modo, as representações sociais são regidas por um sistema interno duplo, em que cada 
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parte tem um papel específico e complementar entre si.
Quando as representações sociais estão no mundo consensual, definindo a 

homogeneidade do grupo, elas estão localizadas no sistema central, denominado de 
núcleo central. Neste sistema, as representações são mais estáveis, rígidas, resistentes 
à mudança e pouco sensíveis ao contexto imediato. Agora, quando permitem a integração 
das experiências e histórias individuais, elas se localizam no sistema periférico, suportando 
a heterogeneidade do grupo, sendo flexíveis, evolutivas e sensíveis ao contexto imediato.

Abric procurou dar conta dessas aparentes contradições das características das 
representações sociais propondo a Teoria do Núcleo Central. Nela, segundo Sá (2002), 
uma determinada representação social sobre algum objeto da realidade é uma entidade 
unitária regida por um sistema interno duplo, o sistema central e o sistema periférico, em 
que cada um deles apresenta um papel específico, mas complementar ao outro. Deste 
modo, segundo Abric (1998), para definir uma representação social é preciso identificar os 
elementos centrais que a constituem, fornecem sua significação e estabelecem as relações 
que unem entre si elementos do conteúdo da representação e, assim, regem sua evolução 
e transformação.

Reproduzimos o quadro construído por Abric (1998), que mostra de forma objetiva 
as características do sistema central e do sistema periférico de uma representação social:

SISTEMA CENTRAL SISTEMA PERIFÉRICO
•	  Ligado à memória coletiva e à história do grupo •	  Permite a integração de experiências e histórias individuais
•	  Consensual
    ͢   define a homogeneidade de grupo •	  Tolera a heterogeneidade do grupo

•	  Estável
•	  Coerente
•	  Rígido

•	  Flexível
•	  Tolera as contradições

•	  Resiste às mudanças •	  Evolutivo
•	  Pouco sensível ao contexto imediato •	  Sensível ao contexto imediato
•	  Funções:
    ͢   gera o significado da representação
    ͢   determina sua organização

•	  Funções:
    ͢  permite a adaptação à realidade concreta
    ͢  permite a diferença de conteúdo

Quadro 1 - Características do sistema central e do sistema periférico de uma representação

Fonte: Abric (1998, p. 34).

Para esse pesquisador, o sistema central está ligado aos valores, às normas sociais, 
à memória coletiva, à história do grupo, à natureza do envolvimento do grupo na situação 
social, sendo os elementos essenciais que formam este sistema. Ele nos alerta que:

Partilhar uma representação com outros indivíduos significa, então, partilhar 
com eles os valores centrais associados ao objeto concernido. Não é o fato 
de partilhar o mesmo conteúdo que define a homogeneidade do grupo em 
relação a um objeto de representação: é o fato de se referir aos mesmos 
valores centrais presentes no núcleo. (ABRIC, 2003, p. 40, grifo do autor). 

O conjunto de elementos centrais delimita o espaço em torno do qual se estabelecem 
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as representações sociais. Portanto, Abric (2003) propõe que o sistema central seja 
entendido como a manifestação do pensamento social que fixa a homogeneidade de um 
grupo e promove estabilidade e coerência à representação, assim, oportuniza a sua própria 
definição. Desta maneira, procurar os elementos centrais de uma representação social é 
buscar a raiz, o fundamento social da representação. 

Segundo Abric (2003), a ativação de um elemento do núcleo central é determinada 
pela finalidade da situação, e pela distância para com o objeto e o contexto.

Abric (2003) atribui as seguintes funções para esse sistema:

O núcleo central é constituído de um ou alguns elementos sempre em 
quantidade limitada. Ele assegura três funções essenciais, que significa dizer 
que ele determina: - o significado da representação (função generadora); 
- a organização interna (função organizadora); - a estabilidade (função 
estabilizadora). (ABRIC, 2003, p. 38).

Mesmo considerando a importância de outros conjuntos de elementos que dão 
forma às representações sociais, Abric (2003) considera que a parte principal da estrutura 
de uma representação é o núcleo central, pois ela fornece a geração, a organização e 
a estabilidade das representações sociais. Desta maneira, compreendendo os aspectos 
fundamentais dos elementos que compõem as representações sociais e da especificidade 
de contribuições de cada um, vários trabalhos experimentais colocaram em evidência dois 
tipos de elementos que fazem parte do núcleo central, são eles: normativos e funcionais:

Os elementos normativos são diretamente originados do sistema de valores 
dos indivíduos. Eles constituem a dimensão fundamentalmente social 
do núcleo – e da representação, pois – ligada à história e à ideologia do 
grupo. São eles que determinam os julgamentos e as tomadas de posição 
relativas ao objeto. Os elementos funcionais são associados às características 
descritivas e à inscrição do objeto nas práticas sociais ou operatórias. São 
eles que determinam as condutas relativas ao objeto. (ABRIC, 2003, p. 41, 
grifo do autor).

Segundo Menin (2007), após as definições Abric, com o auxílio de Tafani, no ano de 
1995, referem-se a três elementos. Apresentam que os normativos “[...] constituem o ponto 
de referência a partir do qual o objeto é socialmente avaliado”. (ABRIC; TAFANI, 1995, p. 
23 apud MENIN, 2007, p. 125).

Retornando as discussões em relação aos elementos funcionais dizem que eles 
estão:

Ligados à inscrição do objeto em práticas sociais ou operatórias. Esses 
elementos determinam e organizam as condutas relativas aos objetos e 
definem as práticas que são legítimas de serem desempenhadas quando 
indivíduos ou grupos são confrontados com o objeto da representação. 
(ABRIC; TAFANI, 1995, p. 23 apud MENIN, 2007, p. 125).

A ampliação dos elementos ocorreu com a apresentação de um terceiro conjunto 
de elementos, denominados mistos. Para Abric e Tafani (1995) apud Menin (2007), estes 
elementos apresentam tanto a dimensão normativa, quanto a funcional e, por isto, eles 
podem intervir na produção de julgamentos de valores como na orientação das práticas. 
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Além desses elementos, há também no núcleo central aqueles que estão relacionados 
com o grau de importância para o grupo de sujeitos, sendo eles os principais e os adjuntos. 
Os primeiros são decisivos e indispensáveis para as representações, porque eles são 
absolutos, portanto, são pouco submetidos a negociações. Os demais são hierarquicamente 
secundários em relação aos primeiros, entretanto, todos são indispensáveis.

Abric e Tafani (1995) desenvolveram uma proposição teórico-metodológica para 
conhecer o quanto um elemento contribui para o comportamento das pessoas em relação ao 
objeto da representação, denominado de índice de normatividade. Nesta pesquisa, pediram 
para que os sujeitos contatados apontassem a importância dos elementos evocados por 
eles para aquele objeto da representação. Os pesquisadores concluíram que:

[...] os elementos do núcleo central não são equivalentes e são organizados 
de maneira hierárquica, além disso, o contexto social influi na ativação dos 
elementos de maneira diferenciada: a função do grupo social, as relações 
que ele mantém com o objeto e a situação que os sujeitos se encontram, 
podendo provocar ativação de elementos funcionais ou normativos. (MENIN, 
2007, p. 126).

Como complemento indispensável para esse conjunto de elementos centrais, 
Abric (2003) propõe a existência de outro sistema que promove a ligação entre o sistema 
central e a realidade concreta, denominado de sistema periférico. O sistema central é, 
essencialmente, normativo, de outra forma, o sistema periférico é, principalmente, funcional. 
Apresentam tais características, mesmo carregando em seus sistemas estes dois tipos de 
elementos. (ABRIC, 1994b, apud SÁ, 2002). Assim, tem a função de fixar a representação 
na realidade, a partir da concretização dos elementos centrais em termos de tomadas de 
posição e de condutas, pois as posições ocupadas pelas pessoas em relação aos objetos 
das representações sociais colaboram no quanto os elementos normativos e funcionais 
são ativados.

Neste jogo de relações, o sistema periférico está mais ligado às características 
individuais e à realidade imediata, dentro da qual o sujeito está imerso. Logo, os elementos 
periféricos contribuem para a concretização, regulação, prescrição e preservação dos 
comportamentos, individualizam as representações, enquanto protegem o núcleo central.

De acordo com Abric (1998, p. 33), o sistema periférico “[...] permite uma adaptação, 
uma diferenciação em função do vivido, uma integração das experiências cotidianas”. O 
sistema periférico tem maior flexibilidade que o sistema central e permite a integração e 
diferenciação de conteúdos para permitir adaptações à realidade. Como afirma o teórico, 
o sistema periférico também é fundamental na estrutura representacional, pois é ele, junto 
com o sistema central, que possibilita a imersão dos sujeitos e suas representações sociais 
na realidade. 

Desse modo, segundo Abric (1998), circunvizinho aos elementos centrais de uma 
representação social estão organizados os elementos periféricos. Estes são os componentes 
com mais acessibilidade, vida e concretude. Estes elementos são responsáveis por três 
funções básicas: concretização, regulação e defesa.

A função de concretização diz respeito à interface entre o sistema central e a 
conjuntura na qual a representação é laborada ou colocada em funcionamento na realidade 
concreta. A função de regulação fomenta o aspecto móvel e evolutivo da representação, 
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conforme as transformações advindas do contexto e das relações entre os grupos. 
Ao contrário, a função de defesa faz com que o sistema periférico atue em defesa da 
representação, cuidando de possíveis movimentos de mudança que possam vir a atingir o 
núcleo central e alterar o que é basilar da representação. 

A transformação de uma representação se opera, na maior parte dos 
casos, através da transformação de seus elementos periféricos: mudança 
de ponderação, interpretações novas, deformações funcionais defensivas, 
integração condicional de elementos contraditórios. É no sistema periférico 
que poderão aparecer e ser toleradas contradições. (ABRIC, 1998, p. 32).

Uma das grandes contribuições da Teoria do Núcleo Central é a possibilidade teórico-
metodológica de identificar nos estudos comparativos diferenças de representações sociais 
em grupos distintos sobre o mesmo objeto. Suas proposições apresentam que dois estados 
sucessivos de uma mesma representação devem ser considerados distintos se, e apenas 
se, seus respectivos núcleos centrais tiverem composições claramente diferentes. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tabela disposta a seguir são apresentadas as evocações dos sujeitos da 

pesquisa para o termo indutor “leitura é”, sendo que no lado esquerdo encontram-se os 
elementos estruturais da representação do grupo de estudantes da instituição classificada 
entre os maiores IDEB’s acerca da leitura (G1) e do lado direito os aqueles das instituições 
classificadas entre os menores IDEB’s (G2).

Quadro 2 – Comparativo dos elementos estruturais da representação social dos alunos das 
escolas de maior (G1) e menor Ideb (G2) (Inep/2013) da rede municipal de Jataí acerca do 

termo indutor “Leitura é”. F = Frequência Intermediária de Palavras; OME = Ordem Média de 
Evocação. Fonte: material elaborado pelas autoras com base na TNC de Abric (2003), a partir 

dos dados fornecidos pelo Evoc.

Fonte: Dados produzidos na pesquisa.

Partindo da compreensão dos elementos que foram evocados por G1 e G2 acerca 
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das representações de ambos os grupos sobre a leitura, pudemos verificar a ocorrência 
de elementos análogos entre tais estruturas representacionais. Assim, entendemos que os 
alunos de modo geral – tanto os do G1 quanto os do G2 – constroem suas representações 
ancorando-as nos processos de ensino e aprendizagem escolares e nas práticas 
institucionalizadas de leitura vivenciadas pelos mesmos, sobretudo em seus aspectos 
mais funcionais e práticos; sendo que a imagem em processo de objetivação pelo grupo 
participante desta investigação está ligada a um entendimento de leitura que se liga 
diretamente ao seu papel de gerador e amplificador da aprendizagem, e à apropriação de 
saberes e ampliação das inteligências dos mesmos, evidenciando-se a relação que ela 
estabelece com a aquisição e desenvolvimento da escrita; bem como a possibilidade de 
propiciar deleite e fruição ao sujeito leitor. 

Portanto, a leitura seria para os sujeitos da pesquisa uma espécie de ponte, um 
meio para se chegar a um fim, e não uma finalidade em si mesma. Quanto à análise 
comparativa dos dizeres docentes relatados por Lima (2013) e aqueles oriundos das falas 
dos discentes, constatamos que enquanto para o grupo docente, a leitura está diretamente 
ligada à proposições que se vinculam ao mundo letrado e do conhecimento e ao domínio 
da linguagem gramaticalmente correta que implicam na inserção da prática da leitura como 
elemento essencial das práticas curriculares do processo educativo formal; sendo seu 
domínio condição sine qua non para a atuação dos alunos para além dos limites da escola, 
em um contexto histórico, social e cultural em que o aprendizado da língua padrão mostra-
se enquanto competência fundamental para uma vivência plena e cidadã; no que concerne 
ao grupo discente, sua representação acerca da leitura, embora contenha elementos 
que nos permita afirmar a existência de valorização desta prática pelos sujeitos, não tem 
explicitada em si uma interconexão com a apropriação da língua padrão, não estando, 
portanto calcada em aspectos normativos relativos ao aprendizado das regras ortográficas 
e gramaticais e à ampliação do arcabouço vocabular dos indivíduos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Partindo dos aportes teóricos de Abric (2003), que afirma que toda e qualquer alteração 

do núcleo central será geradora de uma transformação total da representação, assim 
como atendo-nos aos elementos que compuseram o núcleo central das representações, 
mostra-se razoável, portanto falarmos na existência de uma única representação social 
sobre as práticas de leitura que é partilhada entre os sujeitos pertencentes às instituições 
classificadas entre os maiores e menores IDEB’s, visto que houveram mais consensos do 
que dissensos entre os elementos presentes nas representações dos grupos investigados, 
e quando estiveram presentes dissensos os pontos divergentes se apresentavam entre os 
elementos periféricos das estruturas representacionais e não em sua centralidade. Outra 
constatação a que chegamos diz respeito às relações entre a fala dos docentes sobre a 
leitura em contraposição aos dizeres discentes sobre este objeto. 

Nesse sentido, identificamos convergências e divergências: enquanto a 
representação dos alunos se liga à relação entre leitura e escrita e entre leitura e cognição, 
à representação docente é acrescido a estes mesmos elementos o aspecto normativo da 
língua, evidenciado na fala deste grupo na conexão instituída entre leitura e aquisição da 
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linguagem formal, refletindo, então por parte dos docentes que participaram dos estudos 
de Lima (2013), uma valorização do uso “correto” da língua que tem como fundamento 
nodal a prática da leitura, que passa a ser entendida, neste contexto, como um meio para 
o aprendizado da norma padrão da Língua Portuguesa.
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